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PAGAMENTO ADIANTADO 


- Nas assinaturas para o exterior 
ha a Jiforença do porte do Correio, 


Excursão pela Sorocabana 8 ltua- 
na, Noroeste o pelo Paraná 





O nosso companheiro Antonio 
Abranches da Rocha embarcou 
no dia 1 do corrente para per- 
correr as localidades servidas 
pelas estradas Sorocabana e 
Ituana, Noroeste e o Estado do 
Paraná. 

São as seguintes as localida- 
des que deverão ser visitadas 
em primeiro lugar: 

Tatuhy, lapetininga, Faxina 
e ltararé, na linha Sorocabana, 
entrando a seguir no Paraná. 


Na fórma do costume, e hoje 
com muito mais razão, somos 
forçados a dirigir um apelo aos 
assinantes da Lanterna residen 
tes nas localidades a serem 
visitadas para que correspondam 
aos esforços do mosso com 
panheiro. 

Sabemos perfeitamente que O 
momento é de dificuldades gerais, 
mas, salvo os casos de impossi- 
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bilidade forçada, com um pouco 
de esforço todos poderão contri- 
buir com a importancia de sua 
assinatura, que, afinal, não 
chega ao preço de uma missa 
de segunda ordem... 

Na ultima viagem feita, não 
poucas pessoas aconselharam o 
nosso companheiro a que adiasse 
a cobrança para outra ocasião, 
esquecendo se do que aqui já temos 
dito um centenar de vezes e que 
ninguem desconhece, isto é, que 
a Lanterna vive exclusivamente 
da contribuição dos seus assi- 
nantes. Não conta, ela fulizmente 
e honrosamente, com as subven- 
ções de quem necessita da com 
placencia da imprensa, não tem 
a renda de anuncios e não recebe 
auxilio de agremiação alguma. 
Unicamente das assinaturas vive 
ela. Com dificuldades incontaveis, 
mas assim é —e oxalá assim 
possa continuar a ser. Julgamos 
ter deixado bem esclarecida” a 
situação. Os amigos do jornal 
das zonas mencionadas que pro- 
cedam agora como é preciso. 








AMANHÃ 


Continua impertarlavelmente & 
dominar'a Velha Europa o vendaval 
da destruição. Os homens, obceca 
dos pelos preconceitos e prejuizos 
acumulados pela lenda dos tempos 
remotos da religião, embiagados 
pelos manifestos inflamados do pa- 
triotismo idiota dos sanguiaarios 
abortos da natureza sedentos de 

' Bloria, arremessaram para longe 08 
ridiculo: sizibolos da civilização 
burgúeza e mostraram-se tal qual 
são — miseraveis brutos imbuidos 

“ de erros dos seculos malditos, 

Só hoje pôde sair á luz esta 
terrivel verdade; a decantada civi- 
lização do Velho Mundo era uma 
quiméra. 

Os homens de ideias elevadas, 
contudo, já previa: o sangrento 
fim das ridiculas instituições e dos 
volhos prejuizos da barguezia e de 
outras classes que, por vergonha 
do pensamento humano, calcavam 
aos pés os sagrados direitos da jus- 
tiça o da igualdade humana, 


No entanto, quem paga o erro 
da aimadornada barguezia e do mi- 
litarismo absorvente é o proletario, 
conservado acintosamente ignorante 
e como tal incapaz de compreender 
“que é vitima dos erros da incapa 
cidade da bestializada classe dos 
argentarios. E" ele que acumula o 
ouro para aqueles que conservam 
como reliquia os factores da sua 
impotencia e da sua destruição. E 
elo que, chamado mais tarde pelos 
seus exploradores, vai servir de 
pasto á Hecatombe. 

E' esta, infelizmente, a expressão 
dos factos que se observam na Velha 
Europa. 

Comprovada como está, pois, a 
preudicialidade das velhas e absur- 
das instituições que dominam toda 
a Europa e quiçá todo o mundo, 
desejamos para elas as tetricas pa- 
lavras do festim de Ba'tizar. 

Esperemcs que a realidade assom- 
brosa da guerra actual seja o novo 
mar .0 de novas e san3 instituições. 
Oxalá seja à sangrenta luta o sinal 
do preludio das liberdade: sonhadas 
pelos cerebros daqueles que com- 
preendem o verdadeir> destino da 
bumanidade. 

Não ousamos crêr que, passado 
este periodo Je insania, a humani- 
dado cais no estacionamento da 
Idade Media, porquanto já seliber- 
tou em parte da religião e, com- 
preendendo os seus errce, libertar- 
se-há em breve do mlitarismo e da 
burguczia. Desejamos para uma 
época não remota uma Terra livre 
de Deus é livro de degenerados 
feitos aparentemente homens. 

O ser humano, verdadeiramente 
humano, dirigido por ideias eleva- 
das, compreendendo o verdadeiro 
sentido da justiça, dominado pela 
razão, elevará hinos de gloria aos 








seus bemfeitores e anatematizará 
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O DESARMAMENTO GERAL 





Lissoa, 8 DE NOVEMBRO, 


Toma incremento, na Ingla- 
terra, o movimento em favor 
d> desarmamento geral, a ima 
por-se como cláusula na con- 
clusão da paz. À êle se associam 
francamente ministros e oficiais 
do exército, incluindo alguns 
do quartel general de French. 

Devemos confiar na sinceri- 


dade e na praticabilidade dêsse 

lesfó-ço ? - 
O argumento mais sólido ei; 

positivo dos que nuttem espe 


rança na vitó ia dêsse movi- 
mento de cpiaião sancionado 
por um govêrno funda-se no 
supremo interesse da insular 
G:ã-Bretanha em destruir ou 
anular o militarismo no conti- 
nente europeu. 


-Graças às suas especiais cone! 


de-patronato e salariato, nin= 
guêm trata de produzir util=, 
dales, mas apenas de ganhir, 
s:ja como for alguns vintêns 
para subsistir, o próprio prole- 
tariado se acha interessado nas 
indústrias de paz armada. Se 
êle não temesse a desocupação, 
temê-la-ijam os govêrnos,, pela; 
perturbações c revoltas que cau- 
saria. Nem, sob o ponto de 
vista social revolucionário, O 
jucro seria total, pois qu: os 
Estados, em vez dos grandes 
|xércitos de soldados à fôrça, 
teforçariam, para o serviço de 
Moacção interna, as suas guardas 
gendermarias de homens esco- 
hidos e predispostos. 
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se, por exemplo, fossem distri- 
buidos folhetos anti-religiosos. 

Mas ha pior. Em alguns 
hospitais, -como o do Liceu, em 
Marselha, era imposta aos fe- 
ridos a obrigação de ouvir 
missa e as frequentes rezas, 
escutadas de joelhos. O mesmo 
no hospital de Avinhão e em 
outros. Exercia-se pressã? sobre 
todos, sob pena d: represalias 
velhacas. Os que, embora va- 
lidos, se livraram dos campos 
de batalha, graças à protecção 
clerical, arranjando a escapato- 
ria dos serviços hospitalares, 
mostram uma grande actividade 
proselitica. 

Em vista das reclamações e 
protestos, o governo proibiu as 
cerimonia cultuais nos hospi- 
tais; mas os clericais não desa- 
nimaram por isso. Eis o que 
um soldado escreve de Mans a 
La Bataille Syndicaliste : 


«... Eu julgava que era para de- 
fender as nossas liberdades que 
expunhamos a pele ás balas, Vejo 
que é um logro. Após a ultima cir- 
cular que suprimia as medalhas e as 


| missas nos hospitais, pensava eu que 


O miliiarismo e o imperia- | ficariamos livres de todos esses ve- 


lismo são frutos do vigente! 


xames, |. 
Nos primeiros dias da minha estada 


sistema de produção, e a revo-'no hospital temporario n.º 30 (em 


lução que pretenda suprimi-los' 
tem de suprindo o regime bur-, 


guês e os Estados. 
O que não impede de registar 


fins de setembro), flzeram-nos uma 
ampla distribuição de medalhas. Ao 
domingo, era preciso ir a missa. No 
refeitorio, pediam-nos que fizessevios 
o nosso dever de bom cristão, isto 
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O DEUS NACIONAL 





O kaiser não cessa um mos 
mento de invocar o seu deus 
guerreiro e de lhe atribuir as 
façanhas do «seu» exercito. 
Quando Antuérri: foi ocupada, 
não se esqueceu do estribilho 
favorito. «Deus seja louvado por 
este esplendido triunfo», teles 


gratou ele á grã-duquesa Luiza * 


de Baden. E por todos os can- 
tos se vê o santo nome do 
Senhor... Por toda a Alemanha 
foi afixado um cartaz represen- 
tando uma granada de 430 em 
tamanho natural, com esta le- 
genda: «Com Deus pelo Rei e 
pela Patria», A famosa granada 
vai com Deus cumprir a sua 
missão de destruição e de morte. 
A este proposito, o Corriere 
della Sera faz as seguintes justas 
observações : g 


«O kaiser imagina o Deus 

de S. Francisco de Assis como 
[um desses deuses da mitologia 
igrega que desciam aos campos 
de batalha para proteger o ardi- 
loso Ulisses. 

Pior ainda: Aquela alma me- 
dieval de soberano revela uma 
concepção judaica da divindade, 
O Deus de Guilherme (com isso 
hão de tolgar os banqueiros de 
Berlim) é exactamente o Deus 


Napoleão, Alexandre 6 inumeros |dições geográiicas e históricas, “A a ia a ga o Tudo isso Fui sepeimido, de Israel, o Jeová do povo 
outros sanguinarios hoje glorificados |a Inglaterra nunca necessitou A e acordo. eleito, o Deus que não sai das 


porque se banharam no sangue de 
milhões de compatriotas inocntes. 

As classes inprodutivas verão, 
medross, cbegar o sm fim, pois 
não teem direito á vida aqueles que 
vêm o suplício no trabalho. 

A sociedade da ertão não terá 
como espantalho a religião, que 
explora a igmorancia dos espiritos 
fracos e o medo dos covardes. Digna 
e regenerada não será mais uma 
sentina de depravação e luxuria sob 
o manto da moral austéra, mas um 
fanal de costumes sãos. 

Neste momento de desespero da 
velhe Europa, a Igreja, hoje des- 
organizada e faminta, procura nos 
campos de katalha, como a hiena 
ao cair da noite, o poder que per- 
deu. À miseravel espera voltar á 
vida explorando com oportunidade 


nem conseguiu instalar em casa 
um poderoso exército perma- 
nente; nem parece que possa 
agzora mudar de caminho, ape- 
sar da outra corrente de opinião 
que, aproveitando as circuns- 
tâncias actuais, procura con- 
vencer o país das vantagens e 
necessidade do serviço militar 
obrigatório. 

Demais, se possuísse êsse 
grande exército, não o -poderia 
manejir fácilmente como arma 
ofensiva contra uma potência 
continental. Sempre que o Esta 
do brirtâaico precisou de ani- 


males do Capitalismo, o avanço 


Mas prossegue cada vez mais activa- 


do militarismo e do espírito mente a aliciação para mandar fsri- 


militar, | 


Memo Vasco | 
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“A LANTERNA” 
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4. Infelizmento, ainda neste numero 


vezes publicada, comunicando aos 
nossos leityres o que eles sabem: a 


jdarem um passeio pela cidade. Mas 


dos 4 missa da igreji mais proxima. | 


Aos sabados, a irmã (pois nós te- 
mos como enfermeiros padres e irmãs 
da caridade) passa com uma lista, 
perguntando a todos os que podem 
andar se vão á missa. Muitos res- 
pondem que sim, ao menos para 


na manhã seguinte a irmã retêm os 
seus doentes para que saiam todos 
juntos, debaixo de forma, afim de 
evitar que lhs fuja algum. 

Escusado será — não é? — per- 


somos forçados a repetir a mesma guntar a sorte reservada a quem não 
desagradavel notícia, já por duas| andar a contento da irmã de cari- 


Gem 


O; padres e madres tratam 


quilar a ameaça dum imperia-| Lanterna ainda na semana passada de aproveitar bem o doloroso 


lismo continental, o poder dum 
concorrente perigoso, teve que 
se socorrer dum aliado, ser- 
vindo-se dos seus soldados ou 


a insania dos mens tornados! dos seus portos de desembarque, 


bestas-lóras que se exterminam por 
um id.ial desconhecido ou por uma 
causa asquerosa. () seu resurgi- 
mento será, porêm, breve, será 
aquele fatal momento de vida na 
agonia de um corpo imprestavel. 
Ela não resurgirá, o seu momento 
tatal aproxima-se. 

Quando ela morrer Deus terá 
passado para o dominio da historia 
lendaria da humanidade; a sua to- 
rocidade extranha não mais levará 
o terror ao cerebro dos homens, 
pois, por estes será despenhado no 
abismo do esquecimento. Ele passou 
pela humanidade como o genio da 
destruição — o que não conseguiu 
aniquilar, abalou. Quando dominado 
por ele o homem permaneceu no 
marasmo dis coisas mortas. 

O papa, simbol» magao dos se- 
culos de superstição, exploração e 
fanatismo, verá com assombro a 
multidão, sviente de seus direitos 
abater a entrada do Vaticano e de 
lá extrair tudo aquilo qre com 
singular cinismo foi-lhe arrebatado 
nos milenios passados de injustiça. 
Como a humanidade de então será 
sã é como £ó é são quem trabalha, 
tanto elo como as suas legiões de 
asseclas hão de sentir tambem o 
peso duma enchada bão de tra- 
balhar | 

Os templos servirão para gloriosos 
fins e não conterão mais no seu 
interior os simbolos &a ignorancia 
e da imbecilidade humana. Cada 
templo, tornado escola, será um 
tarol onde a mocidade, não mais 
aterrorizada pela vingança baixa 
de um Deus saaguinario, se banhará 
oa luz da Verdade. 

O homem só sorá verdadeira- 
mente digno e são quando tiver 
por Deus — a Bciencia, por culto-o 
Trabalho e por templo — a Escols. 

Esperemos, pois, que o estado 
anormal em que estamos seja o sinal 
do preludio do dominio da Reali- 
dade e do amor aos ideais elevados. 


Urucá. 


« Compreende-se, pois, o empe- 
nho pôsto pela Inglaterra em 
reclamar o desarmamento geral: 
é um tanto a história daquela 
raposa que, desprovida de cauda, 
pretendia induzir as suas con- 







não poule sair. 
Aos motivos já conhecidos — a falta 


mos tambem juntar, além da morosida- 
de embaraçadora agora verificada nos 
pagamentos das assinaturas, a dif- 
culdade na impressão da folha, pois 
fechou-se a tipografia onde até agora 
a faziamos. 

Entretanto, com a promessa de 


e o exorbitante custo do papel — deve | 





reencetarmos dentro em pouco a pu-| 


momento para reconquistar as 
almas e coin elas os corpos e 
as bolsas, a influencia, o poder 
e à riqueza. 


Veremos, poiêm, se os ele- 


mentos avanç'dos os perturba- 
rão ou não nas suas jesuiticas 
e nos seus ambiciosos projectos. 

No governo, apesar das cir- 
culares recomendando neutrali- 
dade, é que os livres pensadores 


géneres a cortarem o respectivo | blicação regular da folha, damos aos não podem confiar, Nem nas 


apêndice, 
A empresa, porêm, não pa- 





nossos amigos a primeira nvticia de. 
um plano de ampliação da nossa obra, 


autoridades militares e naquela 
cantiga da «reconciliação nacio» 


rece das mais fáceis, ainda|que de ha algum tempo vimos conce- nal»... em favor dos padres. 


mesmo que à Inglaterra se jun- 
tassem os seus dois aliados. 
Muito provávelmente, fracassa- 
ria a imposição, como fracassou 
a que Napoleão fez à Prússia. 

inceramente ou com velha- 





veitados os elementos da actualempreza 
da Lant:rna e da iniciativa dz pu- 
blicação da sua edição diaria, adiada 
pelas enormes dificuldades do momento, 


e os de muitos outras companheiros! 
caria, o que os estadistas ejde propaganda que, certamente, se, 


militares ingleses procuram é | disporão com entusissmo a trabalhar 


doirar o horror naturalmente 


para melhor proveito d> esforço tur 


inspirado pelas carnificinas in-| nado comum. 


ternacionais e entusiasmar pela 
luta um povo que não conhece 
a servidão militar forçada. Se 
a horrivel conflagração puder 
ser apresentada como a derra- 





OS CORVOS CLERICAIS 


ea um 





bendo, e para cuja ex cução serão apro, 


SSIS SRS SONS 
Mais uma fornada de “ca- 


yadores“ da Igreja 


Provavelmente os chefes dessa 
grando empresa internacional da 


exploração d»3 pobres de espirito 
“ainda acha pequeno o numero dos 


seus caixeiros-viajantes, pois acaba 
de deitar cá para fóra mais uma 
fornada deles : 


“ROMA, 29. — Na capela do 


fronteiras do reino de Salomão, 


Guilherme II é tudo quanto 
se pese conceber de mais puro 


estilo «Antigo Testamento».» 


SSBSDSSPBDDS 
FRANCISCO FERRER 
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A pi 


(Discurso lido na comemo- 


ração de 13 de outubro ) 


II 


Certos todos os elementos 
retrogrados de que Ferrer mais 
facilmente quebraria de que 
|torceria, e convencidos de que 
ele era um elemento de valor 
que com o tempo lhes prejudi- 
caria as tendas, resolveram 
perde-lo. Já quando foi do caso 
Morral tentaram envolve-lo, im 
plica-lo no caso só porque Mors 
ral era secretario da Escola 
Moderna. Conservaram-no pre- 
so quasi um ano e foi arraúcado 
das enxovias catolicas da Espa- 
nha devido á agitação internas 
cional feita em seu favor. Mas 
as hienas e as panteras vendo 
ue a presa se lhe escapou 
esta vez, não desanimaram, 
jcertas de que atraz de tempo, 
jtempo vem, e trataram de ir 
jafiando as garras e preparando 
os dentes. Surgiu a semana 
sangrenta e Ferrer foi a vitima, 
não a unica, mas a mais conhe- 
cida e talvez a mais precisa ao 
| progresso do povo. Ferrer estava 





deira, se lhe for dado como 
alvo sublime o desarmainento|) Os corvos clericais continuam 
geral, se desaparecer sob tamjem França a aproveitar a triste 
luminosas aparências a mes-| guerra para reconquistar o ter- 
quinha e feroz lut . de interesses| reno perdido — á “sombra da 
capitalistas e estatais, os com-| famosa «reconciliação nacional». 
batentes surgirão numerosos e] Nos hospitais da Cruz Ver- 
ardentes e o povo suportará| melha, as «Dsmas de França» 
com santa resigneção a doloro-| distribuem a todos os feridos 
“Ííssima prova. cruzes, veneras, escapularios, 
Pderá, pois, o proletariado rosarios e outros feitiços, que 
esperar o desarmamento ? servirão quando muito, como 
m regime capitalista e esta-|diz La Bataille Syndicaliste, 
tal, êsse desarmamento, se não para entreter antropoides re- 
é um vão devaneio pronto e| unidos á sombra dum coqueiro. 
acabado, toca as raias da utopia. | Até os dão aos argelinos e aos 
Deniasiados são” os interesses| pretos senegaleses, que se enfei- 
que, na actual sociedade, se|tam regaladamente com esses 
prendem férreamente à guerra|berloques; um jornalista viu 
e à paz armada: a finança, a/um deles com um punhado de 
grossa indústria metalúrgica, o| bzntas medalhas, suspensas do 
comércio grande e pequeno dos| botão... das calças! 


fornêcedores de tropas e ma- 


E” claro que não é concedida 


Colegio Pio Latino-Americano, o condenado para maior gloria de 
cardeal Pompili ordenou, hoje, ses- |Deus e se não fosse daquela 
senti padres, entre os quais se vez iria noutra, pois que a seita 
acham os brasileiros Celso de Ro-|negra nã» perdua aos espiritos 
zende, Oliveira Vasconcelos, varnso, 'livies a independencia do seu 
Costa Rego, Camargo Soares, Los- espirito e do seu caracter. 

chi, Maura e Rigatti; os argentinos Porque, senhores, convem 
Martinez, Isoldi, Guillaud e Mulas; frisar o seguinte: nesta socie- 
os chilenos Ramivaz, Escudero.* |gade em que vivemos, quem 


Tratemos de nos abotoar, de nos p etender levar uma vida coe- 
abotoar seguramente, que um novo | rente, isto é, praticar precisas 
perigo ameuça a integridado dos mente o que préga, executar 
nossos bolsos, a juilo mesmo que pensa, esse 
'alguem pode contar inevitavel- 
|mente com os odios e os ran- 

Aos nossos assinantes do Rio, cores de todos aqueles que teem 
onde a cobrança é muito difi- interesse em manter esta socie- 
cil, devido às grandes distan- dale que outra coisa não pro- 
cias de um ponto a outro da duz senão aleijões morais, 
cidade, pedimos que paguem a mantendo uma educação ten- 
importancia de suas assinatu- dente a fazer dos individuos 
ras na séde da Liga Anticleri. manequins que defendam a 
cal. à rua do Areal, 38, onde patria e se deixem mntar pela 





rinhas, o militarismo profissio-|a mesma liberdade de propa- 
nal, etc., tudo isso pesará for-| ganda ás outras religiões e aos 
midávelmente na balinça. E |livres pensadores, e a imprensa 
como, em sistema capitalista =) clegical faria grande algazarra 


todis as noites, das 19 ás 22 

horas, encontrarão o nosso re- 
resentante Maximiniano de 
acedo. 


defesa duns direitos que nunca 

ossuiram, se precip.tem apoca- 
fiticamente sobre os individuos 
'doutras patrias e se despedacem 
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" nossos irmãos europeus, é su- 
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mutuamente para gaudio dos |nerar e honrar a sua memoria, 

grandes banqueiros e dos acio-| estudemos a sua obra, adotemos 
nistas dos estaleiros navais eos seus metodos, propaguemos | 
grandes fabricas de espingardas |as suas teorias, dedicando-nos | 
e canhões. de alma e coração ao desenvolvi- 

E se não tivessemos toda ajmento da Escola Racional. 

historia e edificar-nos desta ver- Adelino de Pinho. | 
dade, a guerra que se fere Y 
actualmente alêm oceano, essa SrSKSrSNSSS SNS SNSNS> 
conflagração EnTOpe re que neste AE OT RE sp ae 

momento ceifa dezenas e cen- a 
tenas de milhares de vidas dos UMA FALENCIA | 


' 





ficientemente gritante e pavo-, Não ge imagina quanto, nos tem- 
rosa para ninguem duvidar das pos de guerra que vão correndo, 
afirmações feitas. essa gente st tem ocupado desse 
E para prova de que a ins-!diaclo do deus do céu! Cada de- 
trução dada pelos diversos sis- | claração de guerra, alema, austriaca, 
temas de governos é com o fito russa, inglesa, invocou o seu deus, 
unico de os inanterem de pé, o deus dos exercitos, atim de santi- 
pois é uma lei que todos os ficar de antemão o assassinato do 
organismos quaisquer são do-'proximo. Padres franceses e pasto- 
minados pela lei da conservação |res tudescos rezam genorosan onte 
e revolucionarios na vespera, | para que os ferimentos e a norte 
tornam-se conservadores e mes- |atinjam o campo inimigo. E é de 
mo até reacionarios no dia se- |carabina em punho que se incitam 
guinte, aí temos o exemplo dajos homens á peleja, bsrrando: 
Alemanha. Os amigos daquela | “Amai-vos uns sos outros!* 
nação ensurdecem-nos os ouvi-| Nunca a humanidade assistiu a 
dos gritando-nos que é o modelo |timanha falercial Após vinte secu- 
das nações, pois o analfabetismo |los de cristianismo, nota-se que não 
na Alemanha existe numa pro-[ha um deus unico, que os cristãos 
porção insignificantissima, po- | não são de modo algum monoteistas, 
der-se-ia dizer até: parecer um | que não ha entre eles unidade moral 
fenomeno encontrar-se um pes-|alguma, mas que possuem tantos 
soa que não saiba ler. deuses quantos são os odios de raça 
Mas soceguem: essa afirma-/|9 08 odios de campanario. Ora é 
ção não nos reduz ao mutismo. | precisamente esto O momento esco- 
O que é que prova uma afirma- lhido para trabalhar numa recru- 
ção dessas? Unica e simples- descencia religiosa. Os cristãos são 
mente que o saber ler não é o|na verdado gente descarada; teem 
suficiente para os individuos se/uma falta de pudor pavorosa. 
saberem conduzir e que a pes- | Quando deviam humildemente fazer 
soa armada do utensilio dalei-jacto de contrição, confessando 
tura tanto o pode empregar no | quanto mentem á sua fé, quão 
bem como no mal. rig verbosa é plbeerboçd 
: ins. |S0fia, mostram srrojo, mu 
audio DA Alemanha? Para | preces publicas, raltam a sua 
: . | crença, levan na 
camiavolver, N eo Lia fazem colectas para as suas igrejas. 
digo 4 Aga a k" impossivel presenciar especta- 
ca oldsr Apre Fig sora culo mais hipocrita e portanto mais 
plina,  militarizor por assim | stone. de o poro tive uma 
o A age o A para sempre liquid: da essa reli zião 
provocar a morte. E porque * 


irei ães|que diz ao mesmo tempo : “Não 
sd a de matarás* (Deut., V) e *Sêde submis- 


a escola, incutir, cultivar e sos à qualguer autoridade hamana, 


manter a admiração pela guerra, | Po! amor do Senhor, io a Pe 

aaversão pelo estrangeiro, enfim do ed ep dos magis ds esbyare 

preparando a mentalidade das AP. ã 08 His 14) 0 

massas para um dia as desen-|(L Pedro, ÍL, E 

cadear contra o mundo como| O cristianismo proibiu aos seus 

estamos vendo. E isto para mim ping as just contra o a 
: i.|ximo. Pois é esse mesmo cristia- 

convence me de que é preferi-| 4! À 

vel encontrar-me em frente dum |Nismo que os adventistas e os 

homem anilfabeto mas bem sectarios acabam de invocar, por 

intencionado, de ideias pacificas dd do versiculo de E pie pare 

do que diante dum sabio com er car M SUN mare RA sn 

ideias belicosas. Porque o saber | Matança. Miais uma vez : 


ao servico das más causas é|pocrisia | GEP 
e prejudicial. Não ha duvida: os que nos veem 


Pois bem, concluamos, era coca E g as pa o e. rib 

, : m bom 
isto que Ferrer não queria. lr EAR pedoand sa pd 
Ele queria a par da leitura, o imensa de estupidez. Man dilema, 
raciocinio, a observação, o espie 


gr sob todos os aspectos. 
to critico, a experimentação. o a 
Queria individuos que não se João Wintsch. 
submetessem a uma disciplina 


de ferro, de olhos fechados, semi NO PAIZ DOS FRADES 
conhecimento de causa. 


» 
Mas ouçamos Ferrer que as DE JOSE' BIZAL 
suas palavras são concludentes : | Um voLUME DE 134 PAGINAS 8600 
cSe a class: trabalhadora se 
livrasse do prejuiso religioso e 
conservasse o da propriedade | Pequenos écos 
tal como hcje existe: se 0s| == 
operarios acreditassem certa a 
rofecia que afirma que sempre 
haverá pobres e ricos; se o 
ensino racionalista se limitasse 
a difundir conhecimentos higie- 
nicos e scientificos e preparasse 
só bons aprendizes, bons caixei- 
ros, bons empregados e bons 
trabalhadores de todos os oficios, 
poderiamos muito bem viver 
entre ateus mais ou menos sãos 
e robustos, segundo o escasso 
alimento que costumam permi- 
tir os minguados salarios, mas 
não deixariamos de continuar 
a ser escravos do capital.» e“ 
uerem a cousa mais clara?| «Homme et la Torres — Um 
Ferrer queria fazer, e fez| companheiro que necessita urgente- 
enquanto viveu, obra essencial-| mente de certa quantia, oferece esta 
mente racional e libertadora, preciosa obra, em francez, de Elisce 
visando a saude do Corpo € 2! Reclus — 6 volumes, magnificamente 
elevação do espirito. ! ilustrados e encadernados, cujo valor 
Mas como estava em oposição | é de 1498000 — pela importancia de 
a todas as ideias correntes, seus ! 955000. 
inimigos não lhe perdoaram o|” Quem desejar adquiri-la dirija-se ao 
esto, acostumados a verem OS |seguinte endereço: Raul Boucheron 
individuos, mal se pilham com | (ao cuidado de Guerino Pelois), rua 
algum dinheiro, a situação da| Padre Vieira, 35-A, Campinas. 





— = 





Nascimento — O nosso bom com- 
panheiro Hermenegildo Dertonio, re- 
sidente em Itauna, comunica-nos ter 
a sua familia aumentada de mais um 
pequerrucho, nascido em 1) do mez 
findo e ao qual foi dado o nome 
glorioso de Giordano Bruno. 

São nossos ardentes votos que o 
pequeno Bruno, seguindo o exemplo 
do grande martir de quem tem o 
nome, atravesse a vida, em companhia 
do seu irmãozinho Ferrer, a prégar 
e a praticar os grandes principios de 
regeneração da humanidade. 


se da sua humilde situação da : 

vespera e procurar galgar as| ss 

culminancias do poder fazendo-' centro Jahuenso de Cultura 
se deputados e prodigalizando artistica — Com esta denominação, 
nos bordeis de alto bordo a for- foi fundada e já se acha instalado 
tuna, satisfazendo-se com serem em Jahú, neste Estado, um centro 
adulados pelos parvos e pelos cujo fim alevantado está indicado no 
tolos. seu titulo. 

Ferrcr não foi destes e por: Todas as prosperidades com furtos 
isso o mataram. Mas ele vive resultados em favor da cultura racio - 
nos seus principios, com os seus nal do povo — são os nossos augu- 
proselitos e se. queremos vingar rios á nova-e util agremiação de 
à sua morte, se queremos ve- Jahú. 


Escola Modema de S. Paulo 





Uma interessante festa campestre 





Roaliza-se no dia 13 do corrente, 
domingo, ás 9 koras, em aprasivel 
local situado na Penha, um inte- 
reasante festival escolar, em que 
tomarão parto os professores e 98 
alunos dis duas escolas mantidas 
nesta capital pala Escola Moderna 
de S. Paulo. à 

Diferentemente das que se te: 
realizado nas sédes das escolas n.º 
lenº 2,a festa anunciada para 


À denis sem interrupção, as 


confidencias daquela tarde anterior, 

à Joaninha narrou-me outro folhetim 

da sua existencia atribulada, | 
O seu João voltara, sim; 


voltara doente é queimado de febres - 


periodicas. Depois, já não era o 
mesmo: não tinha forças nem von- 
tado de trabalhar; bebia e jogava 
pelas tabernas; fizera-se quezilento 
o mau... Batia-lhe. E depois aquela 
consumição do pequeno, sempre 
adoentado, sempre adoentado... 

— E então, pelo serviço feiso lá; 
pelas colonias, não deram ao seu: 
homem uia recompensa qualquer 2... 

A Joaninha sosriu-so levemente : 

— Ai! lá isso deram: uma me 


o dia 13, decerto, terá um atrativo | galha... Ainda se fosse da oiro... 
especial, um realco atraente, dadas) Q poquenito pôs-se a chorar; é 


ás favoraveis condições em que as 
crianças se vão achar no local 
destinado, que é um parque belo e 
espaçcso, cheio de sombras é 
encantos, onde a natureza faz vibrar 
uma nota de saudavel alegria. 


eu despedi-me, confrangido, como 
depois das primeiras confidencias. 
E, como então, a turde velvu-se 


de | de tristeza; e o moinho, lá em 


cima, sem velas, imovel, era como 
que o espectro da miseria e da 


O obtenção do local, que é ver-| morte. 


dadoiramente belo, deve-se á gen- 
tileza do sr. Bento do Amaral, 
proprietario dr» Confeitaria Edú 


Neno Vasco. 
Lisboa, Outubro de 1914. 


Chaves, que para a realização da | pagasessesssosssereers 


festa da Escola Moderna ofereceu 
o parque situado naquele bairro, 
rua Prudente de Morais, 24. 
Para assistirem-ng são convida- 
dos, desde já, os pais dos respecti- 
vos alunos é as pessoas interossadus 
pela causa da instrução e educação 
segundo o metodo racionalista, que 


“UNIÃO GERAL DOS 


TRABALHADORES 


Mesmo lutando com as tremen- 
das dificuldades quo actualmente 


poderã» dirigir-se á Penha, de bonde, | tornaram ruinosas as condiçies da 


no dia e hora indi:ados, afim de 
toma-em parte na festa, leva 
cada um seu lanche, porque 
mesma constará, tambem, de pique- 
nique, alôm da conferencia ao arlivre 
por um dos professores, cantos 
recitativos pelos alunos. 


classe proletaria, prosseguem os 


o | trabalhos que um nucleo de cama- 
Aradas está levando à cabo com o 


fim louvavel de dar vida activa á 
União Geral dos Trabalhadores, a 


e agremiação recentemente fundada 


com o intaito de unir fortemente 
os trabalhadores de S. Paulo. 
Alêm da reunião geral realizada 
no largo do Riachuelo, da qual já 
demos noticia, realizou U, G. dos 


VIDA DESPED 1 AD A... T. dois comicios de propaganda e 


eme eme 


Há de haver dois anos, encontrei 


e protesto contia a prisão de 
Manvel Campos. 
O primeiro foi realizado, confor- 


a Joaninha ao pé da ponte, seguindo [me an-inciámos, no Bom Retiro, no 
a estrada marginada de lodãos. [dia 24 do mwez passado. 


Uma pequena viração refrescava a 


À sua concorrencia foi numerosa. 


tarde. A” direita, no cimo do outei- | Falaram os camaradas F. de Car- 
ro, o moinho agitava alegremente | valho e Jo:zé Romero. 


as asas. 
— Boas tardes, Joaninha, 
— Boas tardes... 


Foi aprovada uma energica mo- 
ção de protesto contra a violencia 
de que é vitima o comvanheiro M. 


A voz chorosa ? Mirei-a de so8-| Campos, 


laio e vi-lhe com efeito os olhos 


E com a adesão de um bom nu- 


umidos e vermelhos. Que magoa | mero de gacios, encerrou-se a util 
alancearia o coração moço desta | reunião, 


rapariga ? Temia ser indiscreto, e 


O segundo comicio, que se rea- 


no entanto não pude abster-me de |lizou no domingo passado, no Cam- 
arriscar uma pergunta cheia delbucy, não teve tanta concorrencia. 


interesso : 
— Está triste ? 
— Pudera 1... 


Falaram F, de. Carvalho em por- 
tuguez, e um outro operario de 
uem não sabemos o nome, em 


y q 
Pudera! Quedei-me silencioso € | italiano. 


perturbado, não querendo força-la 


— Na sua séde provisoria, á rua 


a confidencias; mas, animada talvez do Riachuelo, 41, tevo lugar na 
pela minha discrição compadecida, | segunda-feira ultima uma assembleia 
ela propria iniciou um espontaneo | geral, que tomou varias delibera- 


desafogo. 


ções sobre os trabalhos a executar 


— Então não sabe? O João lá/ para o desenvolvimento da socie- 


se foi, ua expedição... 


; da 
Qual João ? Aquele mocetão rijo 


e 
— Hoje á noite, na sua séde 


e satisfeito que eu vira dançar com | social, realizar-se-á uma nova assem- 
ela ua ultima festa do lugar ? Era | bleia, sendo convidados a assisti-la 
esse. Depois de uma temporada de |os trabalhadores em geral. 


caserna, o rapaz preparava-se para 


— À U. G. dos T, envisu uma 


o casorio, quando veio uma ordem | carta aos jornais opondo um formal 
para elo voltar p'ra tropa e mar-| desmentido ás inverdades da policia 
char para as colonias. Diziam que | sobre o caso M. Campos, 


ia haver uma grande guerra... 


Em homenagem á imparcialidade 


E a Joaninha limpava os olhos, | que a caracteriza, a senhora imprensa 


sufocada. 


de balcão nada disse sobre essa 


Procurei aquieta-la: o João havia | carta. Compreende-se... 


de tornar, são e escorreito; e 8 
ventura de ambos teria apenas so- 
frido uma ligeira interrupção, á 
laia de pesadelo que dura só uma 
noite o foge ao raiar da madrugada. 

Não sei se a consolei. En é que 
fiquei com o suave passeio arruina- 
do. Parecia-me ter cossado a brisa; 
e lá em cima as asas do moinho, 
mais vagarosas e tristes, lembravam 


antes um lenço no mole estrebuchar |veis perseguições 


dum adeus pungente... 


* 
* é 





'0 13 DE OUTUBRO EM BELEM 


Apesar das continuadas e misera: 
exercidas pelas 
czarescas autoridades de Belén do 
Pará contra o elemento avançado 
daquela cidade do Norte, os nossos 


No começo deste outono, passei; companheiros não perdem ocasião 


do novo polo mesmo sitio, 


para fazer propaganda dos ideais de 


A poucos metros da estrada, já | redenção humana. 


atapetada de folhas secas, á porta 


Em 13 de outubro, demonstrando 


dum casebre, estava senvada a Joa-| que lá ainda ha homens conscientes 
ninha. Mas que mudança! Que era | que não se esquecem do grande cri- 
feito daquela linda e fortê rapariga, |me de Montjuik, realizaram uma 


em cujo coração dolorilo eu ten-| sessão de propaganda na séde da 
tara verter algumas gotas de bal-| União Gural dos Trabalhadores, a 
samo, numa tarde refrescada pela | ela acorrend> uma numerosa assis- 
aragem e suavemente embandeirada | tencia, 

com as asas brancas do moinho em| A sessão constou de uma palestra 
movimento ? Era agora aquela po-|sobre a obra de Francisco Ferrer, 


bre mulher palida e mal vestida, | feita por um admirador da Escola | fi 


amamentando um pequenito enfer-| Moderna e de varios recitativos ade- 


miço é enfezado. 

Não a reconheci de pronto e fui 
ela quem saudou primeiro. 

— Boas tardes... 


quados á data que se coraemorava, 
No final da proveitosa reunião foi 

constituido o Centro de Estudos 

Sociais Francisco Ferrer, sendo no- 


— Ah! a Joaninha! Boas tar-| meados respectivamente para seus 


des... E então 2... 


secretario e bibliotecario os com- 


Então... de novo vi as lagrimas | panheiros Aires Pirsentel e Julio 
tremcrem-lhe mos olhos; e como go | Doval. 


REFUTANDO 


Microcosmo! Ainda não consegui 
apagar da lembrança essas cronicas 





jesuiticas e arcaicas, escritas pelo 
eximio gramatico, porôm retrogrado 
er. Carlos de Laet, 

O Pais, em seu numoro de 9 de 
setombro, traz á baila uma dessas 
cronicas em que o seu autor nos 
fala do militarismo alemão, inglez 
e francez e o papel da religião no 
conflito europeu, 

Depois de procurar justificar 
toda a monstruosidado do imilita- 
rismo germanico, chega a dizer: — 
“Não é, pois, verdade que ao mi- 
litarigmo alemão se possa com 
exacção aplicar a pécha de haver 
impedido o desonvolvimento inte- 
lectusl do povos. 

Causa admiração o gr. O. de Laet 
querer justificar essa monstruosi- 
dade que Guilherme 1I está come- 
tendo em pleno seculo XX. 

E' que s. 8. Pio X tinha em 
Francisco J,sé um devotado amigo 
e, sendo a Alemanha aliada á cato- 
licissima .Austria, é preciso de- 
fende-la, 

Que importam os preceitos 
divinos: “Não matarás*, “Não 
ambicionarás as coisas alhaias*, 
quando é necessario abençoar os 
aguerridos exercitos que deverão 
anexar o povo servio ao catolicismo ? 

Que importa ao Vaticano o sacri- 
ficio de milhões de proletarios, 
quando é preciso vencer a infiel 
França para gloria da Santa Igreja 
Catolica e que tanta inquietação 
causou a Pio X? 

Eis a razão porque o nosso po- 
lemista tanto tem procurado defen- 
der o militarismo alemão. 

A" nós, homens livres, não nos 
compete defender este ou aquele 
tirano. 

Vemos que a causa deste conflito 
hediondo, que assola o velho mundo, 
foi unicamente esses exercit;s que 
para vergonha do seculo KX so 
ostentam sob o pretexto de “Paz 
armada.“ 

E o provocador ? 

O provocador foi unicamente o 
ospirito catolico de Francisco José 
querendo oprimir miseravelmente o 
povo servio. Daí a aliança com a 
Alemanha e a conflagração... 

Se a religião catolica não insti- 
gasse tanto Francisco José para uma 
vingança ao povo servio, unicamente 
por esse povo professar a religião 
ortodoxa, a conflagração europeia 
ficaria reservada para outra ocasião. 
A não ser esse pretexto surgiria 
outro. A ambição desenfreada dos 
industriais, o aumento progressivo 
dos exercitos dos pizes em questão 
não comportavam por mais tempo 
esse furor patriotico, que aniquila 
a Europa e repercute por todo o 
universo. 

Mas vcltemos ao “Microcosmo” 
do nosso antagonista. 

Adiante, comparando à liberdade 
eleitoral Ga Alemanha com a do 
Brazil, diz: “Ao passo que ua Re- 
publica Brazileira nunca logrou ger 
eleito um só monarquista, nas 
camaras prusgianas ha valentes de- 
fensores de ideias que, se viessem 
à triunfar, mulariam de todo não 
só a fórma do governo, mas o 
proprio arcabouço o trama, o subs- 
tratum social, O gr. C. de L,, se 
escreve isto em defesa da liberdade 
eloitoral no Brazil (o que não acre- 
ditamos), faz unicamente para ter 
o prazer de ver governando um 
monarquista dedicado ao cloro. Por- 


| que não diz: “Na Republica Brazi- 


leira nunca Jogrou ser eleito um 
homem de ideias liberais“ ? 

Diz ainda o antagohista que o 
militarismo alemão não tem concor- 
rido para o depauperamento da 
seiva intelectual do povo. E” uma 
verdadeira blague. O militarismo 
com os seus horrores só tem con- 
corrido para disconfianças entre as 
nações, perturbando a serenidade 
dos espiritos altivos. Numa atmo:- 
tera de guerra, pode a intelectua- 
lidade desenvolver-se livremente? 

Depois de muito escrever sobre 
o militarismo e as suas dependen- 
cias, diz: — “Unicamente a religião, 
a sublime religião do Cristo, pode- 
ria irmanar os povos e agremia-los 
como filhos, que são dos mesmos 
pais e herdeiros do sacrificio dos 
meritos do Divino Martir. Mas a 
religião é hostilizada pelos governos 
sectarios do filosvfismo eetreito e 
miope que proscreve a indagação 
das causas primeiras e dos ultimos 
ns,º 
A Religião Catolica irmanar os 
povos? Grande farçada | Dizer isto 
é querer negar 0 seu passado infame, 
naquelas épocas em que o clero 
comacdava as multidões para guer- 
ras sangrentas em recompensa da 
entrada no paraizo, 

Não queira o catolico se. Carlos 
de Laet ofuscar o passado da buma- 





nidade com o vóu hipocrita da 
Igreja. Procure investigar nas pae 
ginas sangrentas da historia da 
humanidade quel a causa da 
nerescencia entro os diversos povos; 
procure saber com as luzes 
Razão o que foi o clero nos seculos 
passados e encontrará que foi um 
verdogo do genero humano, 


A paz e a solidariedade que diz 
só serem conquistadas pelo cristia- 
nismo — nós temos a certeza de 
que elas só serão conquistadas com 
a união de todos-os povos, quando 
ostes se dispuzerem a derrubar ossos 
dois poderes que os vêm dividindo- 
os é amesquinhando-os — religião, 
personificada no clera; o Estado, 
personificado nos governantes, 

Mais adiante diz o sr. Laet; — 
“O pretendido militarismo alemão 
pelo menos não guerreia os crentes 
da sua confissão. Protessa altamente 
o vanto nomo de Deus, Pratica é 
ensina o principio de autoridade.* 

Sim; o militorismo alemão, como 
de outras nações, “não guerreia 08 
crentes da sua confissão*, kbabeis 
porque? Porque teia necessidade 
de manter os exercitos nessas tren- 
ças que os mandam obedecer cegas 
mente, sem raciocinarem ; mandams 
nos para as fronteiras degladiareme 
se, como antigamente mandavam-nos 
para os santas cruzadas dizendo 
que iam defender o dominio de 
Deus. 

“Professa altamente o santo nome 
de Deus“, Esse Deus tem sido a causa 
de muitos embustes; esse Deus, que, 
pela boca de seu representante — 
o pepa — santificou todas as usur- 
pações de que tsem sido vitimas 
08 povos; esse Deus que abençoou 
os punhais sangrentos dos tiranos, 
quando era preciso para manter o 
seu poderio; esse Deus que sancio- 
nou forcas e fogueiras para 08 
bomens livres o para os genios; 
esse Deus, no dizer do proprio Br. 
Carlos de Laet, confraterniza-go 
com o3 exercitos dos despotas, os 
quais marcham para a grcrra que 
tom por fim: o aumento da proge 
tituição, a orfandade, a fome e à 
negra miseria |! !... 


Maceió, 24 — 10 — 914, 
Arsenio Lanuza, 


SEEC eee 
Anti-clericais 1 
Livre-pensadores ! 
ORGANIZAI-OS vossos Gutros 


E” necessario fundar a Fede. 
ração Brazileira do Livre-Pen- 
samento. 


CEE E TT ea 


Onde está Idalina ? 


Cantiga à viela 














Morre a tarde, o orvalho, a planta, 
Morre a flor mais opalina ; 

Só nã» m-rre esta lembrança, 
Que nos resta de Idalina ! 


Descora a dor, a saudade, 

E um amor que nos domina... 
Mas não descora este drama 
Que vitimou Idalina ! 


Se a aragem passa gemendo, 
Com a sua harpa em surdina, 
E” por não poder beijar, 
Jámais, a pobre Idalina ! 


E você, santo Consoni, 

Nem siquer diz patavina ? 

Diante do brado justo 

Que erguemos contra a batina ?... 


E o seu covil de oração, 
ântro de carnificina, 
Aonde foi consumida : 

A infeliz Idalina? !... 


Revolveu-se a terra toda, 
Desde a mais erma colina, 

E não se achou nem vestígios, 
Da inocente menina | 


Que mal tu fizeste ao mundo, 
Ainda tão pequenina... 

Para seres massacrada, 

O” inditosa Idalina ! 


Meninas, lá vem-um padre, 
Tal como ave de rapina, 
Trazendo um laço escondido, 
D: baixo da batina... 


Fugt do monstro, crianças, 
Fugi da corja felina, 

Ele tem unhas de gato; 
Ele te arranha menina... 


Fugi da hiena, repito, 
Como da hidra assassina ! 
Que se não tereis a sorte 
Identica á de Idelina | 


Sou do livre pensamento, 
Falo com voz levantina, 
Eia, abaixo a tirania, 
Dos leopardos de batina ! 


Manuel José Nascimento. 


— e me o qe 


| 
| 















FESTA DE PROPAGANDA DEDI- 
CADA Á ESCOLA MODERNA 
DES. PAULO 


so ; Vas “Se pese es no dia 9 de janeiro de 
Ea sia ás Be 1/2 da Boite, no Salão 
“Tralia Fausta, á rua Florencio de 
” Abreu, q. , 
-— PROGRAMA: 
| — O. Mestre, drama em 1 acto de 
-, R. Rousselle, em portuguez. 
1 +, jHambre!, peça em 1 acto de 
Romulo Oride,: em' espanhol. 
“MI = Conferencia, cm portuguez.. 
IV — O Desmoronamento, peça social 
em 1 actó, em portuguez. 
NV — Quermesse e baile. 


O 


Manuel Campos 











FeE Uma nota mentirosa da polícia 





“A agitação em favor de Manuel 
Campos já teve o seu primeiro re- 
sultados obrirou a policia a se pro- 
Bunciar sobre o caso. E já vão se 
e fas conseguia pouco, pois asim viu O 

BE cri publico quão desavergonhada é essa 
E es que, com um sinismo imenso, 





to 

oi ser a zeladora do socego 

St Sentiu-se a policia incomodada 
com o movimento de protesto con- 
tra a sua violencia e veiu a 
publicar cum a intenção de fazer 
a sua defosa. : 

Mandou uma nota aos jornais, 
em alguos, dos mais achegados é 
a teta, publicado como se fosse 


eee nu qr: 









Nessa nota à polícia menté com 

um descaramento inaudito. 
E' de pasmar! E' uma auto- 
acusação. Quando foi requerido um 
-- Mabeas-corpus a favor de Campos, 
» polícia respondeu ao juiz negando 
De | sua prisão. Pois é essa mesma 
ASSAR licia que, fazendo a sua “auto- 
se - ed dizer qua Manuel Cam-. 










= pos estere preso durante mais d) 
= tras meses! E e ee a 
“a rante que ninguam podo estar 
: ir E formada por mais 
48 hóras 1 
Nas a policia diz que o nosso 
companheiro já tinha contra si um 
decreto de expulsão desde 1913. 
Mentira, porque esse decreto 
exigiria um processo e Campos não 
0. 
polícia que, em virtude 
desse decreto de expulsão, Manuel 
Campos estave oculto até pouco 
antes de sua prisão. 


SIND 


Fala a polícia, com uma desfa- 
catez sem nome, em graves des- 
ordens oa época da prisão de Cam- 
os. Mas onde? Quando? Em qua 
é ugar? Isso não diz ela, E não o 
e - poderia provar porque é mentira, 
CAL E sabem a razão por que afir- 
ma a policia ter prendido Manuel 
“Campof Por ter ele promovido co- 
micios contra a guerra e contra a 
; da vida! 
8-5 Crime hediondo! E ha aí, numa 


o PRE a 
[Rr à 


numero 72 que afirma garantir 
ao cidadão o direito de manifestação 
CS publica... 

E VRRSA Tartufos de... tancaria ! 








“- Focuerim DA LANTERNA (9 





CARLOS MALATO 


a 





Tradução especial para" Lanterna” 


PRIMEIRA PARTE 
"O filho de Torquemada 
CAPITULO XIX 
Carlos Quinto 


Jse tendo enviado o filho para Flandres, 
a servir o rei, dirigira. em pessoa 
a educação de Maria. Edusação 
digua duma princesa de Italia ou 
de' Navarra. Algumas festas ou 
org ra poregrin pro 

- eram, m, tudo quanto a jovem 

“vira do mundo brilhante em que 
“estava destinada a viver um dia. 

*- Ela entretanto ia avançando, 


rica gi 














































— OSCOMINHROS 


bas el? 


modesta mas não perturbada, ante] Carlos, entretanto, sem 
esse soberano que, moço comg els, ltar do trono, 


Ha ainda a acusação tremenda 
de que M. Campos foi encôntrado 
armado “de revolver. - 

E rão so admiram 'os lvitores ? 

Mas casa canalha não terá mes- 
mo uma gramazinha de pudor? 
Que se faz, segundo a lei, à quem 
é encontrado com armas proibida ? 
Malta-se, processa-se. Assim ordena 
o codigo. - 

Entretanto, para a policia de £, 
Panlo esse é um crime que exige 
a exp o 

Depois, será mêôsmo verdade que 
Manuel Campos estava | o? 
Lembremo-nos que a polícia, no 
caso Idalina, para consegair 3 nos- 
sa condenação apresentou um re- 
volver, que dizia ser “nosgo, com 
umas bi poderiam Ber- 


idade de um ano e pouco. 

Mas ha duvida sobre a expulsão. 
Desconfia-se no Rio que Manuel 
Nesunos esteja na Colonia Corre- 
onal. - 

E sabo toda a gente o que é 
estar nessa colonia, E' viver no in- 
ferno de Dante. : 

Prosoguir na agitação é, pois, o 
nosso dever, 


e a 


Secção amena 





Segundo refere o Freidenker, 
de Milvankee (Estados Unidos), 
numa povoação do Estado de 
Nebraska, ainda sem jornais, 
ha o costume de afixar as'no- 
ticias à porta da igreja. Um dia 
puseram o seguinte: 

«O irmão Nelson partiu para 
o céu ás 4 horase 30 da tarde.» 

No dia imediato, por baixo 
do aviso acima reproduzido, lia- 
se isto: 4 

«Paraiso, 9 horas e 49 da 
manhã, — Grande inquietação: 
Nelson ainda não chegou.» 


& & d 


Segundo a fabula, Hercules 
realizou doze rondas trabalhos 
ou façanhas. Conta se que Dia- 

ras, faltando-lhe um dia 
enha para o fogo, atirou para 
as chamas a imagem de pau 
daquele nome, exclamando : , 
Meu Hercules, faze-me 
ferver a panela: será este o teu 
ultimo trabalho ! 

- Os santos catolicos poderiam 
obrar pelo menos esse milagre... 


“A VIDA 








Já foi posta eim circulação a revista 
cujo aparecimento anunciâmos em 
nosso numero anterior. 

Deixamos de dizer aqui qual é 
o seu programa, so que 4 Vida se 


mente exposto. 

Queremos apenas acusar o recebi. 
mento do seu primeiro numero — 
que está mesmo bom, com bem cui- 
dada feitura material, tendo na capa 
uma expressiva gravura e trazendo 
nas suas preciosas 16 paginas cola- 
boração escolhida e suculenta, 

E' uma publicação que merece o 
mais decidido apuio dos militantes 
da propaganda avançada do Brasil e 
que todos os estudiosos devem ler. 


——"—: 





reunia sobre 8 fronte as coroas 
reais de Castela-e de Aragão com 


volta dela, tinham-se enfileirado os 


todos, Fonsecas, Fadriques, Boba- 
| dilhas, só a ela pareciam ver. 
— Não parêce uma princesa de 
MUrmurou uma voz. 
palavras, equivocas, . podiam 


ser 'um cumprimento ou uma ori-| senhora, e 


tica, mas a voz era feminina, logo, 
"0 pensamento era malevolo. 

que lançara o dardo, com e 
não era outra senão à princesa 


apostolico, 
que, não sendo casadas, apareciam 
aa côrto de Carlos V. Jovem, tor- 


mosa, intrigante e, para xiais, livre| esca ! ] ) 
i mor-| prendia a outro muito mais intimo 


nos seus ctos, pois seu 
































a coroa imperial da Alemanha, Em| que se adiantava à 
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Congresso Anarquista 





A LANTERNA 
pesgasersem 


26, R. Santos; 47, A. PA, 


Telles ;- 
pagnoli. 


“ 








Em S. Pedro de Alcantara 


tat 1 Não foram ainda devolvidas ás se- ( Santa Catarina ) 
“Internacional ligo foram ajado devolvidas és ss. da 
Pad Apre % e crie 12, V. Fi- 
(Vér os dois numeros anteriores) 16, Emilio Diaci; 18, oro | Da como sê prova qua à obra 
) 19, M. Sorcinelli; 21, S. Caruso; 23 
DESPESAS Giminha; 7 KA de Medeiros "ida padraria é fautora 
| i Es 29, ossi; 32, A. S. Barboza; ; 
Aee! tea ir 2008500 A e unha; 34, A. V. Luiz; do corrupção 
1.000 entradas para a festa 35, G. Logos; 2 Mi Peste 9 30, O, io 
do cinema ......... a ** 48000. Sant'Ana ; 4 draddras 4% a 
rassini; « Limonge; 46, E 
', poi oa api “Foscol o: se LG. Mona a 6: pu via so à 19 do corrente e 
Feuniões,...seccessoas =.” 28000 Rangel; 53, J. C. Mello; 54, R.:S0m todo o aparato com que a 


144 selos para enviar a 











Na reunião dos anarquistas de S. 
Paulo realizada na quinta-feira, 26 
do mez passado, na séle do C. L., 
a comissão, apresentando este balan- 
Cete, expcz que, diante das necessi- 
dades da propiganda neste momento 
de grandes dificuldades, foi obrigada 
a conceder as quantias indicadas nas 
despesas e que veem abaixo dos aste- 
riscos. Concorlou-se unanimemente 
com esse acto da comissão. 

Foi tambem deliberado confiar 
& administração de A Vida o recebi- 
mento de todas as listas ainda não 
devolvidas, ficando em favor dessa 
revista anarquista ss importancia que 
forem arrecadadas. 

Com a importancia a receber do 
produto da fista do dia 3o, ficou 
resolvido publicar um avulso de 
propaganda, com uma sint:se do ideal 
anarquista e uma gravura adequada. 

“e 

Todas as listas e dsmais papeis 
estão em poder do Centro Libertario, 
cuja séde está na rua Riachuelo, 41. 


A lista n. 130, “de D mingos Ber- 
tualo, de Sertãozinho, foi devolvida 
acusando a quantia de 10$, que foram 


propõe. Na circular que em outra papados no Correio por ter vindo a 
parte publicamos está isso suficiente- | carta registrada sem valor. 


O camarada Cecilio Vilar, de Porto 
Alegre, comunicou ter remetido a 
sua lista, sob O n. 38, coma quantia 
de 168; o Correio, porêm, até agora 
não fez dela entrega. | 


Pera gorro vicia RI branco as 
seguintes listas: 17, Ops; 22, 
VP Amedio ; 24, C. Valverde: 25, M. 
B. Oriach; 31, George V, Filho ; 36, 
A. Stocco; 41, E: Guerra: 52, Aman- 
tino de O. Santos; 80, S. Pelegrini; 
82, M. Stefanelli 
141 ec 142 Fo 


134, J. B. Weffort; 
Bignorelil; 143, 3. 


TS e | ae 





aceno da cabeça ás três respeitosas 
reverenciis do marques de Mondejar, 
contados, 
vos ver, 


E dirigindo o olhar ar Maris, 
que ficara um pouco atrás, á espe- 
ra da sua apresentação, acrescentou: 
- - Aquela formosa senhora é 


— Temos gosto em: 


fidalgos, formando duas sebes, e| senhor Pacheco, disse ele, 








dos e dar maior desenvolvimento à 
propaganda, resolvendo-se que se 
promovam periodicamente palestras 
sobre as questões dé actualidade en- 
caradas sob o prima libertário, nas 
quais um camarada exporá segundo 
o seu”“criterio um tema qualquer, 
sendo depois facultada a palavra a 
todos os quê tenham objeções a fazer. 

Nessa reunião foram tambem no- 
meados alguns dos membros da co- 
missão do Centro e tomadas varias 
deliberações tendentes a favorecer o 
bom exito da festa que vai -ser rea-| 
lizada no dia 31 do corrente. 


FESTA LIBERTARIA NA LAPA: 


+ 
f 





listas e cartas para fóra, 1484co Ps Colli; 58. À. Bertolini; So. V. 08 seus inuteis fantoches, a tradi- 
16 postais para comunicar ir idas e da S. Bios; cional festa de S, Pedro de Alcantara, 
aos grupos as resoluções $820 09% ins; 66, E. Pellicciari; 68, nc ta 4t 
Cartas registradas &o Ástro= | P. Marcicani; D. Andreghetti; qU6 tem seu nomo ligad » á fregue 
jildo, com relatorios.... $850 70 J. Palumbo; 73, A. Vizzoto; 74, Sia do padre Roberto, a figura de 
Aluguel da caixa-postal n. - À. Bologaesi; 75, A. Pagano; 76, | maior destaque das minhas ercnicas. 
208 (um semestre)...... - 148300 Scaletti; 77, Torch; o: Agotani;' A afinencia de fieis e inficis 
Gotrespondencia diversa e » le: Romani; 81, R. Orazzi; 83, áquela santa terra d i 
=| envio de impressos para - Marino; 84. P. Melchiori; 85, L. aquela santa terra dos casos virgens, 
varias localidades do in= Graille; 86, G. Viana; 87, F. Resta; foi das que costumam concorrer 
qlttior. pesa a 4t100, 89, a Pole sa 1; 0p 0: to arlees ia 
astos feitos pelo Edga O Quadato TE TE 995 princi objectivo dessa sa- 
ã !G. Guerini; « Ted: :98, G. g 5 
com correspondencia... 58400 jr ncia 97» E Ra, o grada romaria consiste quasi excla- 
ARE béa Ep OD ne ppecaano Vet d Cali à fe go no Abntáano pecuniario. 
y - Crespi; 104, F. B:; 105, A. Bossi;, o pessoal mais fanatico, e 
rencia realizada em Fran- 6, E. P Zi = Dias: À : , 
ca por J. Crespim...... 88000 T. Miranda, 116, E Pa his ae por conseguinte o mais atrasado, 
Um manifesto pró-vitimas M. Fernandes; 119, L. Jacobini; 129, aglomera-se em respeitosa curva- 
eps da reacção ita- 88000! 4º Palazzo; pe S. Dério; 124, L. tura no interior do velho e carun- 
Ao Centro” Liberíio "de 'Peress 1s7; LL Lidass 129, Mo Vil: ão cf ranão O Rosa critica posi: 
S. Paulo. .....sesssioro 118500 lega; 131, F. Vivas; 132, E. Balleri- 940 A permanece horas e hora 
A! La Propaganda Liber- ni; 134, M. Rossi; 137 3. Passero; traçando constantemente sobre sua 
taria, em duas vcz3s.... 718000 138, J. Ramos; i4 V. Calvo. "cara patibular alguns sinais eu 
Ac Comité Proletario de Spy forma de cr ue são h 
Defesa Popular,........ 198000; Os camaradas que subscreveram e eh an 
elguma quéntia « Dão a vejam pu- dos da fortes e repetidos murros 
- Total das despesas.... 3638000 blicada, devêm imediatamente dar sobre o peito para melhor desemba- 
: comunicação pata o edereço do char as desconexas palavras de 
RESUMO Centro Libertario, Caixa Postal, exyrossamento que vai dirigindo ao 
Entradas ......... Res ve ço 5058600 bg E erra indicando d lista pegueno fantoche. 
Despesas ...vssescoseseses 3638000 O E DR 3 2 a nÉ d 
ESe dor. | outra parte, os devotos que 
vo = POR ER formam a vanguarda do santo cor- 
Saldo essree, SR HAS, “Asslistas que ainda estão fóra de- tejo, dirigia ás casas de tavo- 
Deste saldo foram empres- com as quantias que” contiverem ou IBM O agarram-se mui religiosa- 
tadas ao Centro Libertario mesmo em branco para o camarada Mente á ovelha da sota, disputando 
pag atira Éciriça PH Nilo Ferreira, administrador de À como verdadeiros leões e darante 
Sou photo da sódio “Sé Rae cas runas Rh 114, (sob.), 08 dois dias da festinça as aben- 
31 do corrente : = goadas pelegas que estão empaco- 
Exa smal do Salão Celso Eos —eeeememeeeeeeeememe—— º tadas sobre a banca. 
AFCiA,,..cepecerererenos 000 deOGPES | : . 
e ag PSA SOR 1060 040949040 | E ainda uma parte dessa catolica 
IRCtS oe seco sacar sáciso 15$000 gente, depois de espargir, como os 
Para o aluguel da séde do NUCLEOS DA VANGUARDA  ,domris fieis, a virtuosa agua-bents 
Centro Libertario..... 600 408000 ha a cara, embebeda-so e vai 
.-— ormir ao relento, a beira das 
35 Gentro Li 2 — Ê ? ; 
Em 1358000 Pb aço ponipeta Bond si as estradas, terminando, muitas vezes, 
Saldo ,...... comtescesrano igatudo tio BA 156: do do, discutiu. * SUA ressaca na polícia. 
Emprestimos ......ses..re 135$000 a*2 passado, Ciscutiu- SG q bom do vigario, com 
— | $€ sobre os meios mais praticos para bolso recheiado d 8 dinê 4 
Em poder do €. L... 78600 | conseguir atrair os elementos retrai- Ru a PESAR TÃO DO 


legas que recebo em troca do 
extenuante trabalho das bruxarias 
que pratica durante o dia, recolhe- 


toma o seu indispensavel banho e 


- Porêm, este ano, depois que a 
Lanterna entrou naquela bem- 
aventurada torra, a coisa mudou de 
figura. 

Um grupo de destemidos rapazes, 
num gesto de altivez, quiz romper 
o circulo de ferro em que o frade 


Promovida pelo Grupo Anarquista Roberto os colocara. Dirigiado-se 
Os Sem Patria, da Lapa, reilisar- então á casa de Leopoldo Kretzer, 
se-á no dia 13 do proximo mez de que fica muito proxima á do padre 
dezembro uma festa de propaganda manda-chuva, aí tentaram fazer 
Mbertaria no salão do Cinema Teatro um baile. 

A velada, que terá começo ás 20 e | Mas Leopoldo, a quem q padre 
meia horas, constará do programa prometora entregar a sus alminha 
seguinto: . ao diabo caso não retirasse, eim 
ivinto e quatro horas (24!), um 
quadro que ha tempos colocara na 
porta da sua casa de neg»cio é no 
qual estava estampada uma linda 
cara de mulher, que muitas vezes 
|fizera o padre pecar por pensa- 
mento quando por ali transitava, 
resolveu não consentir o baile sob 
pena da egravação do seu pecado. 

Então tomaram os ditos rapazes 
a resolução de coraprar 100 duzias 


lo =-, Bensa Pubia, drama em À 
acto de Pietro Gori; ; | 

2.º — Conferencia de propaganda ;' 

8º — O Viandante e o Heroi, peça! 
em 1 acto, le Felice Vezz:ni; 

4º — Bailo familiar e quermesse. 








A sua voz, um pouco alterada a, 
principio, tornara-se insensivelmente 
mais segura. Falava com essa pureza 
castelhana, cheia de - sonoridade 
musical; Carlos, agora, fizava-a 
com um olhar intenso: Ela calou- 
se, perturbada com aquele olhar 
e a si- mesma perguntando qual 
podia ser o pensamento do rei. 


uma decima musa, a narração 
dalguma epopeia de Amadis e de 


valente cavaleiro e merece uma 
recompensa, 

- Senhor, disse o marques de 
Mondejar, tenho a honra de anun- 
ciar a Vussa Majestade que o se- 
nhor Padilla será em breve meu 


Galaor ? Esse senhor Padilla é um ! 



































de foguetes, que fizeram queimar 
até mo amanhezer, indo muitos 


8. Jose, 30 — 10 — 914. 
CG. de Lippo. 





cndopraspaammncnirmatamniiamo 
as AGPNGPAGINGIAPINSDAGDNÇDA po 


ccesanenerecccerenaanmeeseeeas 


O clero em Minas 











(Ao sr. .4. Cendon) 





Contestado sobre diversos pontos 
expostos no artigo de minha lavra 
que entitula a presente nota, pelo 
sr. À Cendon, sinto-me na necessi- 
dade de esclirece-los afim doe evitar 
as más interpretações. 

E incontestavel que todo padre, 
sem distincção de nacionalidade, é 
um ente pernicioso pará a sociedade, 
Tambem não é menos incontestavel 
que o clero nacional, por mais no- 
jento que seje, gaurda sempre um 
cesto receio na pratica de seus 
actos, pois é ele em geral muito 
relacionado é possuo um parentesco 
no Brasil perante o qual ficaria 
irremediavelviento perdido se não 
puzesse um freio nas suas intempe- 
ranças; enquanto que o padre estran- 
geiro não possue no paiz para o - 
qual emigcou relações de especie 
alguma. Ninguem conhece o seu 
verdadeiro nome, o seu - passado, 
etc. O seu fim é explorar e roubar 
o mais possivel e no menor espaço 
de tempo para depois frair o resul. 
tado de seu trabalho no paiz de 
sua origem onde a sua honra nada 
perde. E' elo um aventureiro fa- 
minto que não recua perante crime 
algum. 

O objectivo de ambos é o mesmo: 
destruir; acho, contudo, que o clero 
estrangeiro alcança o fim comum 


Quanto á parte em que dizeis 
que tratoi de inconscientes opera- 
Fios «jue procuram emancipar os 
companheiros... só tenho a dizer 
que foi mal interpretada. Não 
chamei absolutamente aos operarios 
de inconscientes; são eles, pelo com- 
trario, que mais terror causam ao 
clero, que procura Erangear as suas 
simpatias por meio dos engodos 
expostos no congresso catolico. 

De inconscientes chamo aos iesui- 
tas de casaca que não cessam de 
açular o clero 


nas escolas, cuja defesa publicada 
no Estado de Minas doi pouco 
depois impressa em um volume que 
teve larga div . 

Além do que fica exposto, só 
houve protesto contra o engazupa- 
mento da classe operaria pelo clero, 
depois de publicado o meu artigo. 
Sem duvida dele tivestes conheci- 
riento depois do protesto do opera- 
riado contra as deliberações do 
congresso satolico. 

Não obstante não ser refractario 
ás den ideias, não aceder 
ao convite para fazer parte do cantro 
anticlerical, pois, alôm de não ser 
adepto de todas elas, o que julgo 
indispensavel, retirar-me-ei em bre- 
ve desta capital. X 

Ficam, pois, julgo, satisfeitas as 
explicações pedidas, 


Belo Horizonte, outubro de g1.4. 
Urucá. 


(Cam 


Com a sua penetrante intuição, 
a princesa de Terramonte reconhe- 
cera tambem o estado de alma de 
Carlos. Aquilo fazia-a vibrar de 
indignação. Como! á filha do mar- 
quez de Mondejar bastara aparecer 
para instantaneamente conquistar o 
'soberano, aquele principe de deza- 
nove anos cuja força de vontade é 








deserto vcesa filha, Aprozimai-vos, | Todos os nobres estavam atentos, genro, e ouso esperar que V. M.o frieza aparente se impunham a. 


dizei-nos como foi que 
salteadores onsaram atacar-vos. 


uelal Maria inclinou-se, . menos para'palida como uma defunta, tinha 
to,| obedecer á etiqueta do que para' pregados em Maria olhos brilhantes 
de| ocultar o seu rabor. Contar diante, é agudos como duas pontas de 
Terramonte, sobrinha do mancio| daquela turba de desconhecidos, | espad 
uma das raras damas| cujos olhares ela sentia sobre ei, as, 


ripecias do perigo mais que mortal 
e que fôra salva por Padilla, era 
roso. Sentia que o, assunto se 


rora é sua mãe vivia na Italia, a/e cuja recordação ela queria guar- 
princesa, graças decerto ao seu|dar só para si. Cômo desobedecer, 


parentesco, gozava na côrte duma| porêm, 


real influencia. E obsidiava-lho o 


espirito ambicioso um sonho: como|eu nairar semelhante coisa, 
aumentar essa influencia, estende-la | an 


so levan-| uma ideia exdcta do que em redor 
com wmido mim so passou. 


ao soberano ? 


respondera 


ao rei ? 


— Senhor, diss3 ela, mal saberei 

a 

ue melo terrivel ins- 

tanto sonti impediu-me de formar 


silenciosos, procurando. ler na face considerará do seu agrado. 

do amo: a princesa de Torramonte, Com três anos de reinado, Carlos 
V já tivera tompo de aprender a 
dissimular as suas impressões e 
pensamentos. Por isso, só duas pes- 
sons, duas mulheres, é que lhe 
notaram um leve tremor de latios, 


ã.. 

— "Continuai, senhora, disse o rei. 
"Maria, dominando a sua pertur- 
bação, prosseguia na sua narrativa, 
estorçando-se por abrevia-la. Disse 
“a fuga desvairada da liteira, a 
'agressão subita dum desconhecido 
mascarado, que a empolgara e arro- Maria adivinhava agora o pensa- 
|batara, a chegada" repentina do mento do rei: amor fulminante ou 
senhor D. João de Padilla, que a capricho, ele queria-a. Aquele filho 
livrara é pusera em fuga o duma mulher apaixonada e louca 
“Tiogo raptor, herdara talvez desta os ardores fe- 
| — Por Nossa Senhora! disse rozes, ainda mais terriveis porque 
Carlos V; não vos parece, senhures, os continha uma mascara de trieza 
| que acabamos de oavir da boca de solene. Ela sentiu se aterrada, 


estendia sobre as suas faces, À 
primeira dessas pessoas era Maria 
Pacheco; a segunda, a princesa de 
Terramonte. 


a) 


da 


enquanto uma palidez fugitiva se; 


| todos, a ela propria, desconcertando 
o seu espirito de intriga! Aquilo 
cheirava a prodigio, Ela sentia odio 
por Maria e, em seu odio mesclado 
de superstição, a si mesma mur- 
“murava: “E' uma feiticeira, uma 
bruxa |º 

Quando o marquez de Mondejar 
anunciara o proximo casamento da 
filha, tinha a princesa por um 
instante sentido um alivio. Mas foi 
'aquilo um relampago apenas: a 
alteração fisionomica do rei, perce- 
ptivel para o seu olhar exercitado, 
mostrara-lhe imediatamente que o 
anuncio de tal casamento exasperava 
Carlos V e, longe de o extinguir, 
havia de lho avivar o desejo, 


(Contináa). 


“ 








: " 


“A VIDA” 
Publicação mensal anarquista 














: Sódo provisoria: vas importancias. j 

é F Rua Uruguayana, 114 — (sob.) Alegoria com o retrato de Francisco Ferrer, à .> 
pl RIO DE JANEIRO Retratos de José Nakens, cada uma +... +... 
Camaradas : Uma duzia de postais anticlericais .. e . . . . 





Esistindo em poder do Grupo 
Editor «Novos Horizontes» e do | 
Comité pró-Congresso Internacional 
Anarquista determinadas quantias, e; 
tendo em vista que aquele grupo 
não poude levar à pratica a sua 
iniciativa pela insuficiencia do dinhei- 
ro recolhido, e que o Congresso 
Anarquista não se realizou por mo- 
tivo da confligração europeia, — o 
Grupo «Novos Horizontes», reputan- 
do um crime de lesa-propsganda 
conservar esse dinheiro por mais 
tempo paralizado, convidou os con- 
tribuintes de uma e outra subscrição 


EM PORTUGUEZ 


Ralatorio da Confederação 

Cougressos Operarios Brasiliros . . 
Cantos Sociais ( diversos sutores ) . . 
Almanaque de “A Aurora*, para 1913 
Almanaque de “O Livro Pensador* . . 
Marco A. Panc-te, “Giordano Bruno» . 
Pairo de Melo, «Sonho danteseo» . |. 
Domingos Zwpata, «As 67 celebresperguntas» . 
I. A. Betoldi, “O Livro da Verdade! . |. 


. 
- 
. 
- 
. 
. 


vo... 
“ 
“es... 


a uma reunião pa qual. pro ai) RETO RR a po E 
obra ig a anarquista. | Ex-padro Guilhermo Dias, «O que é o celibato» . 


cordes os presentes em que 

com esse dinheiro fosse iniciada a 
ublicação de um periodico libertario, 

couso Grupo N, H. incumbido de 

fazer aparecer essa publicação deci- 

dindo por si o melhor modo de o 

fazer. : 

E”, pois, o que entre os membros 
desse aço ficou acordado que nesta 
circular é exposto a todos os com- 
panheiros anarquistas do Brazil, 

Tendo em consideração o dinheiro 

«existente, as necessidades mais ime- 

diatas e urgentes da propaganda e 

as condições do nosso meio, acordou 

s o grupo lançar á publicidade uma 
revista mensal, por intermedio da 

À qual os anarquistas do Brazil se 

conheçam e se correspondam. Eli 

: será como que o élo ou traço de 
união entre todos nós. : 
Por ela, os camaradas espalhados 
por toda esta enorme região terão 
conhecimento de todos os actos de 


Natanael Pereira, “A educação religiosa» . . 
Eugéne Pelletan, «A Inquisiçãos . . . “. 
Dr. N. Rouby, «O Sagrado coração de Jesus» . 
Monsenhor Silvestre de Chateaurenard, «O celibato» 


Luiz Bulfi, «Greve de Vantres» . +. . .. 
Brito Bitencourt, «Catecismo ateu» SEO EE TS 
José Rizal, «Noli me taugere» . . . . 
Saturnino Barbosa, «Ensaio de critica racisnalista» 
» » « Entro camponeses » . . .. 
Neno Vasco, «D» Porta da Europa» 
» » 


Mezza Botta, «O Papa Negro» . . «0. 
Carlos Dias, ” Semeando para colher” . . 
Guerra Janqneiro, ” A velhico do Padre Eterno 
Pedro Kropótkino, ” O comunisco anarquico”. . 
Chacon Eiciliani, ” Mentiras Divinas” ( 


ro; nda ques se realizem em qual- 
Ea Tour ponto o ps das tiaica] 2 » “O Teatro na Escola” . . +. 
à E que surgirem, dos novos elementos EM ESPANHOL 


| que chegam a engrossar a nossa 
É g alange revolucionaria, terão, enfim, [ 
ir 7, conhecimento de toda a nossa vida | ] 
anarquista. Por varios autores, “El romanse anticlerical* 
Analizano e comentando, em re-| Pey Ordéix, «El pueblo á la aristocracias . .. 


senha, os factos capitais da vida: iag 4 Mis st e 
social e politica brazileira, inserindo | ESOM Chies, “A una madre Iglesias .. 


Potvin, “La democracia y la 


RE ménio pad dg diva ate Eimundo Gonzalez, “La libortad de enserianza“ 
rega e nando as et e Por varios autores, “Sonetos Piadosos* . ... 
cioio; us se forem ubiicando 
pertas portuguezs, apelado colar EM FRANCEZ 
boração dos mais cultos propagan- é 
distaes do anarquismo no Brazil, ' Jean Grave, “Si jjavais á parler aux electeurs" . . 

f nano ci pr Andró Girard et M. Pierrot, “Lo parlamentarisme 

à mento do prob'ema economico -e|. LAtion Ouvrióre* . . Ee E AMAR 


Pedro Krop tkine, “Le Salariate : LUTA 
E. Malatesta, “Ectro paysans* 


EM ITALIANO : 
Romauzo di una donna, “Angelo Longeretti* . 


| social da região brazileira, a nova 
E! . tevista constituirá, alêm de uma 
preciosa fonte de informações e do- 
cumentos, um não menos apreciavel 
meio de educação anarquista, 

Além disso, anunciando sempre 
livros, folhetos e jornais de propz= 
E: ganda libertaria e satisfazendo todos 
os pedidos com prontidão ; possuindo 
sempre á venda os ultinios trabalhos 
; editados na Europa, mantendo uma 
| À permuta com os jornais e 
| revistas de todo o mundo, respon- 
| ; dendoa todas as consultas ou escla- 
: recimentos solicitados pelos seus 
leitores, — a nova revista será por 
assim dizer um bureau de informações 
e um centro de difusão da nossa 
literatura, ou seja, das nossas ideias. 
. Não espera o grupo editor uma 
' grande tiragem para a nova revista 
“oa nem sonha com uma larga leitura 


Antonio Labriola, “Del Socialismo*. . . 
Gaetano Zibordi, * La historia de Federico ; 
Um laico, * La olitica eclesiastica in Italia* . 
Giovanni de Nava, * Delinquenza e misticiomo * 
P. Guarino, “ Sole a scacchi* . . +. 
Luigi Campolonghi, * Azione sindacale * .., pre 


G. Stiavelli, * 11 Primo Maggio nella 
G. D'Amato, * Ai ragazi folice* . . 
Paul Adam, “Il figliuol prodigo *... 
Francesco Pucci, “ Il dovere de orgam 
F. Nicolini, “Il pane gratuito* . . 
Mazimo Gorki, « Interviste“* . . 


entre o que se usa chamar o «grande s Tl compâgno * = 
ty blico». Nada disso. O desej » > ac o AE : 
É Tedus-se e que ela” circulo Pando Eliseu Reclus, * I podrotti dellindustria * 


z A sI prodotti della terra * ; 
Leda Rafanelli, “* Alle madre italiano * . 


mais alêm do circulo, mais vasto do 

que se julga, da nossa familia anar- 

uista e dos que simpatizam ou se 

nteressam pelas nossas doutrinas, e 

E a que, atravez de todas as eventua- 

E lidades, ela possa, infalivelmente, 
| ! 


Paul Lafarga, “Tl diritto allozie*. . 
Dott. G. CG. C., * Guerra alalcool * . 
G. Pozzi, * Favole ed apologhi socialista * 
Oreste Ristori, * Polemiche sull'Anarchia * 

E $ « Operai non bevete! * é 
Pietro Kropótkine, * L'agricultura» . . . 
E. De Amices, “Tl socialismo e Negualianza * . 

É ç « Consigli e moniti * 
E. Vondervelde, 


visitar uma vez por mez todos os 
camaradas desta região quaisquer que 
sejam os confins em que se encon- 
trem isolados, — embora no seu ca- 
/ minho e a seu lado outros e muitos 
: e variados periodicos anarquistas 
. surjam, susceptiveis de vida efemera 


: : ; i ; E 

E mas que nem por isso deixam de ser Le cittá Piovre TÃO . 
ERA mao uteis á hossa Ideia. Custa Andrea, *Un sogno*. . . .. ! 
| Iê Tendo, pois, como principal Preo-| É sTl socialismo * . . . c.. 
á pre Surata oo Miaa o apa oe| O Monticelli, .* Il primo giorno del socialismo * . 
PERL lveu estipular-lhe o preço de 200 «Losciopero* . ... co. 


O] » 
E. Ciacchi, * Ai contadini* . . . . o. 
é “Te mostre legho" . +. . 2... 
| Dott. Biel, “Il socialismo per tutti* . . .. 
O. GQ. Viani, * Abbecedario dell'economia sociale .* 
G. Renard, “ Agli studente * . . Ss 


E réis avulso o de 55000 réis por assi- 

- natura anual. Nestas condições de 

Breço, o grupo confia em que o seu 

esejo se cumprirá desde que todos 

os camaradas a adquiram € se esfor-| 

: cem por pair entre ' os seus: 

= amigos e conhecidos, 

ou um leitor mais. Como vêdes, é A, Valente, “ Conferento socialistos . .. 
de po Cdr Dede per ia, G. Paolon + Primo Magglo +. . 1. 
sultados para e propaganda anarquista B. Carlantonio, * Le istituzione e la morele *: 

no Brazil. * | Feari e Ciccotti, “Contro l« marina militare * ( 

A mova revisto, que conterá 16 : 

4 as, de bem cuidada apresentação ' 
material, intitular-se-á 4 Vid: e o 















no ultimo dia do mez de 

Novembro corrente. | 

E Assim exposto, de um modo geral, 
5 o nosso plano, resta-nos convidar 
todos aquelss que contribuiram para 
as subscrições abertas pró «Novos 
Horizontes» e pró Congresso Inter- 
nacional Anarquista e que, descor- 

dando com o destino que ao producto | 
dessas subscrições vai ser dado, 
desejem rehaver as quantias com que 
concorreram, participa-lo, pessoal- 
mente ou às escrito, ao Grupo Editor 

t . 


Almanacco della Rivoluzione (1909) +. . ... 


CAROLISMO AGUDO 





GA 
ayana, 114 (sobrado), Rio de Ja- x 
Ego: eivoa Sn Tossandei cia da 
o ser enviada a Francisco 
e a da administração a Nilo 


Ferreira. 

Rio de Janeiro, r de novembro de 
1914. 
O Grupo Editor de “A Vida”. 


A CARMÉINE dá a pureza e a frescura da respiração. 
A CARMÉINE é alcalina e antiseptica por si mesma. 


de 4 Vi 
A séde de 4 Vidz é à rua Uru- 
| : O. PRUNIER, 110, ruo da Ri: 


GERAL 
Em 8, PAULO : 


um assinante Leopoldo de Fezio, * Canzone vegetale Essa GA 


Operaria Brasileira sobre o 1º 


“qa 


José Augusto de Castro, “Mensageiro da morte” (Poema 


. 
o 

. 
. 
. 
. 


Eliseu Reclus, «Evolução, Revulução e Ideal Anarquista 


. 
. 
. 


cartas 208 cren 


= » “ Per la ricuzione delle spese militari * 
Resoconto del 1º Congresso. dei lavoratori della terra 
po prstsiro numero será posto 4 Avv. Emilio Bossi, * Gesi Cristo non à mai esistito 
ven: 


“eq... 


- Riblioteca da “Lanterna, 
"=== 
86 pcdemos atender os pedidos que venham acompanhados des res- 


Rc] 


« Giórgicas » (ao trabalhador rural) : Ss 
B. Poros Grldós, «Electra» (drama anticlerical em 5 actos ) 


tes) 
Adolfo Lima, “O ensino da Historias, 1 fol. de 63 pag. - 


Francisco (tica, “L9 que entiendo por libre pensamientos. 
(primeiro tomo) 


Alcesto de Ambris, “L'Argentina o VImgrasiduo Italianas 


.... o... , e.“ 


“0.0... .... aa... .aka 


discorsi) 


CARMEÉ!NE possue a vantagem de poder ser empre- seem 
PARIZ, 
J. AMARANTE & 0º; BARUAL & Oº. 


... .. a. 


Errico Malatesta, ” Prozrama socialista-anarquista-revolacionario” 


. 
. 
. 
. 


" contro 


PASTA DOUNTIFRICOIA HYCIBNICA 
semacção nociva sobre o esmalte dcs dentes, 


(Formula do Chímico G. P.) 


A CARMÉINE é a melhor e a mais agradavel massas das dentifricias. 
A CARMÉINE limpa e dá alvura aos dentes sem usar nem alterar o esmalte. 


A LANTERNA o 


“ 


$200 MATERIAS: 
8200] As materias a serem iniciadas, se- 
$200 | gundo o alcance das faculdades de 
$200 | cada aluno, constarão de — leitura, ca- 
$200 geografia, botanica, "soolagia mineralogia, 
$200 | fsica, química, Asiologia, historia, de- 
$200 | senho, ete. , 
“8100 Horario: das 12 da manhã ás qda 
8200] A inscrição de alunos acha-se aber», 
R100 ne dis go do 18 nara da manhã e 
s4 arde. 
SLB TODO O TRABALHADOR DEVE 
$ LER E AUXILIAR 
2100 “A VOZ DO TRABALHADOR“ 
200 Orgam da Confederação Ope- 
- 4200 raria Brasileira 
8100 
$300 Publicação quinzenal 
83001. E 
Zoo Conta com a colaboraçte dos mais 
conhecidos militantes Jo: campo : 
$300 operario do paiz e publica inque- | 
8300] ritos, figa rios e noticias sobre o 
e e mais importante se ssa 
s$000 a vida das associações dos cabia 
lhadores do Brasile a sua obra 
18000 de educação, de propaganda e de 





Cura-se com duchas semanais da “Lanterna” 
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ER Sus LEON 


NOS SN" DOUTORES QUE OS 





Escola Moderna N, 1 


PARA MENINOS E MENINAS 
Árua SALDANHA MARINHO, 66 
S. PAULO ([BELEMZINHO) 








“ 


nstituto de educação e insirucção 
segundo o metodo racionalista, 
mantido pela Sociedade Escola 
Moderna de S. Paulo 


Presentemente instalada em predio 

jJue reune as condições exigidas pela 
higiene, a Escola Moderna n. 1 
açha-se funcionando com reguiaridtda, 
tendo boa frequencia de alunos, cuja 
inscrição para a matricula é feita 
mediante a contribuição mensal de 
38000 “para os de cartilha e de 4$000 
para os mais adiantados. 
- Faz parte do objectivo desta escola, 
tambem, atrair a atenção dos pais 
dos alunos para a obra de educação 
e instrução segundo o metodo racio- 
nalista, e nesse proposito são reali- 
zadas pelo respetivo professor, todos 
os mezes, festas escolares, constantes 
de conferencias sobre assuntos “edu- 
cativos e sociais, hinos e recitattvos 
escolares. 


HORARIO 


Aula diurna; das 11 és -quatro ho 
ras da tarde. 
Aos sabados a aula termina á ums 


00 jhora ou duas da tarde, logo após á 


volta do passeio campestre feito pc= 
los alunos. 


Aula noturna: das sete às nove da 
noite, todos os dias, menos aos 
sabados. 


PROGRAMA 


O programa com que foram inicia- 
dos seus trabalhos 'consta de portu- 
guez, aritmetica, geografia, historia 
e principios de sciencias naturais. 

seu programa, todavia, como está 
determinado, será ampliado de acôr- 
do com as necessidades futuras e com 
a aceitação que o ensino racionalista 
for merecendo da parte dos homens 
livres da capital -e do interior do 
Estado. 

O director, 


Prof. João Penteado. 


Escola Moderna N. 2 
Ensino Racionalista 





! 


Scicntificamos ás familias que se 
acha» instalada no predio da rua 
Oriente, 166 a Escola Moderna n.º 3, 

da sob os auspícios do Comité 


* 

.. 
- Esta Escola servir-se-ha do meto- 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
vo, € basear-se-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 
nadas, para que os: alunos tenham 
uma ideia clara do que se lhes quer 
ensinar. 


pró Escola Moderna. | 











- 





Condição de assinatura: 1 ano 
57000; 1 semestre, 32000. Pa- 
cotes, a 50 reis o exemplar 


Envereço: Carxa POSTAL, 1427 — 
Rio DE JANEIRO, 





(Pode-se a reprodução desta publicação 


== ———————eee mm | 
LES FEMPS NOUVEAUX 
4, BUA BROCA — PARIS (V) 
comugirt a - 
liter 


AUDE PUBLICA 
BLOCH qua 00 seu Dever PREVENIA 


THERMOMETROS 








reserva de preços. Seus priducto: 








A 4 ai rag A Fu, gu RA 4 
2 AE mr 80 DS Se RE Do PERCO. 


| UMA OBRA IMPORTANTE 
Já foi anúnciada na Lanterna 


la ideia da publicaçã 
de H. Ch. Eau: PT 

















cica. 7 E 
Gato é Epis ré insistir sos 

e o valor dessa publicação. 
Eli põe nas mãos ds a 
ricais, dos livres-pensadores, 
dos estudiosos da historia, O 
melhor, o mais completo, o 
mais autorizado manual sobre - 
o assunto. E" um repositorio 
admiravel de factos autenticos 
onde poderá qualquer pessc 
aurir episodios eloquentes, ater- 
radores, da acção social 
Igreja no concernente 4 luta 
contra os herejes. 

Essa obra é um elemento 
formidavel de campanha antie 
clerical e de estudo da historia. 

A sua publicação constitui - 
rá um grande passo na propa- 
ganda livre-pensadora do Brasil. 

A obra será publicada em 
fasciculos de Go paginas cada 
um e que será vendido a 200 
réis. Isso permitirá á Liga Ane : 
ticlerical distribuir uma. tiras 
gem de 10.000 exemplares. Para 
o primeiro fasciculo é mister 
obter pelo menos tres mil ase 
sinaturas. -- 

Contamos com o auxilio dos 
livre-pensadores e anticlericais 


Ccomipapameme 


A questão politica - 
A questão económica 


1911-1918 


Colecção de crónicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: 

Apesar do titulo — é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algu nas das 
cartas enviadas para es Lanisrna. O 
Tera é desconhecido para os nossos 

sores. 


E) 
Preço, livre de porte, 24500. 


Engenho Starnato 






Com Cilindros sem engrenagem pa- 
ra mosgem de canna, com salvaguar- 
da pars evitar desastres. Privilegiado 
e preinisdo co» diversas medalhas de 
bronze, pretu e ouro. Progressivamen- 


te ra ne aeteihaa do esto vastw am aaglls j h e : 
o ram adq os mais ada companheiro e tos 
do 245 tendo no, afóstam à 2jmar dez aatea cards Apr ro 


rd np ao primeiro vos 
lume-de nas pronto para 
encadernar. Erfaculiado a qual 
quer tomar o numero de assi- 
naturas que entender. a 
Os companheiros devem ter 
em mira que, quanto maior 


Ao 
Inventor e fsbricante 


RAFAEL STAMATO 


jal: Rna da Carloea, 59 — Rio 
Taseitos ns 


Fandição e Mecanios: Rus do Ga- 
sometro, n. 17 — 8. Paulo. 





== | for É numero a cs 
Ê tomadas mais depressa 
Lotes de terrenos: |publicado o primeiro fasciculo. 
ia Ê A Liss adeencal atoa SE 
esde já, os pedidos, devendo . 
EM SANTOS cada com anheiro enviar o seu 


nome, endereço e o numero de 


Vende-se magnificos lotes delr ricos que assiga. 


terrenos, com 5 metros de frente, 
por 82 de fundos, na rua Dr. Ma- 
nuel Carvalhal e na Avenida da: 
Abolição—com bonde de 100 réis 
a porta. Preço 75094000 o lote. 
Verdadeira pechincha | 

Trata-se, em Santos, com q gr. 


- Toda a correspondencia e 
pedidos de assinaturas, assim. 
como dinheiro, devem ser ende- 
reçados ao companheiro Maxis 








Luiz Ratto, na rua do Rosario, 811. | ano DE Macepo, RUA SETE DE. 
mm eme SerEMBRO, 59, SQBRADO, Rio DE é 
ENTRE CAMPONESES (mo en À 








de €rrico Malatesta 


Preços, livresdo porte do Correio 


À “Lanterna” no R. 6. do Sul 


São” representantes da Lanterna. 








Soo exemplares ....... no adiantado Estado - gaucho, onde . 
300 » x Ed ia press a nossa propaganda estende-se ani. . 
118005 |madoramente, os seguintes correli- 
v8v0o | gionarios : a 
aou Em Porto Alegre — Sr. Oldema 
Não poderão ser satisfeitos os | e«| Carvalho, Ladeira 56-A; 


Em Pelotas — Sr. Tomaz 
ta, rua General Argolo, 366; . E 

Em J — Sr. Francisco Ve 
rissimo Alves; a 

Em Bagé — Amantino O. Santos 

Em Rio Grande — Sr. Manoel Jão - 
Pereira (Bijou da Moda). poa 

Com estes amigos poderá ser tra- 
a gpa quanto se refira ao nosso 
o: a 


“didos que não vierem acoripanhados 


c 
das respectivas importancias. au s gr 


Í 
' 


FABRICA DE FUMOS BRA? 





FUNDADA EM 1887 


Escusado é dizer-se que esta é & 
unica fibrica que vende sem 





A «LANTERNA» NO RIO 


é eneontrada é venda nos seguintes | 
pontos: : 


ão cunhecidos em tcdo o 
Estado 
Pereira & Gomp. 
Avemda Rangel Pestana, 60. 
— 8, Paulo — 


E' o melhor e o mais barato" Um 
em litros de leito, Apa 
Vendas condicio 2 





= 


Avenida Passos, 122, engraxate. 
E moça Central, com o-sr. Paschoal - 
Buro. 


Lergo da Lapa, 119, com o mé, ja 
ic Eras, 


B 
Rua Urngus: 110, esquina da 
e ja dra k : 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 60, 
engraxate. ; 
Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
comi gr da a Fa Compas. | 
Largo da Carivea, com o sr.” 
Paschoal & 
Rua Marechal Floriano, 226, engra- 


mesmo violado. - 
DEPOSITO 
Avenida Affonso Penna, 34 
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